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RESUMO.- A flora entérica dos psitacídeos é composta 
principalmente por bactérias Gram positivas. Bactérias 
Gram negativas, como Escherichia coli e Salmonella spp., 
apresentam elevado potencial patogênico, sendo consi-
deradas indicativo de problemas de manejo, que poderão 
culminar em manifestação de doenças em decorrência 
de fatores estressantes, dietas deficientes e superlotação, 
combinados com alta carga bacteriana no ambiente. O ob-
jetivo deste trabalho foi avaliar a presença de Salmonella 
spp., Escherichia coli e os fatores de virulência dos genes 
iss e iutA dos isolados de E. coli. Analisou-se um total de 44 
amostras provenientes de psitacídeos criados em cativeiro, 
sendo estas 15 fragmentos de órgãos de aves submetidas 
a exame de necropsia e também 29 amostras de swabs de 
cloaca e inglúvio de papagaios-charão (Amazona pretrei) 
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criados em cativeiro. Nenhuma amostra foi positiva para 
Salmonella spp. Nas amostras de E. coli detectou-se ambos 
os fatores de virulência pesquisados.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Escherichia coli, Salmonella spp., genes 
iss, iutA, Amazona pretrei, PCR, psitacídeos.

INTRODUÇÃO
O Brasil é o país com maior número de espécies de aves 
da família Psittacidae, pois das 344 espécies existentes no 
mundo, 72 são brasileiras, sendo esse grupo aviário um 
dos principais alvos do comércio ilegal da fauna silvestre 
(Sigrist 2006). As aves domésticas são os maiores reserva-
tórios de Salmonella spp. (Gast 2003), e o sorovar S. Typhi-
murium é o mais isolado em aves de estimação (Menão et 
al. 2000). Este sorovar também foi isolado de surto de sal-
monelose, com taxa de mortalidade atingindo 22%, em psi-
tacídeos mantidos em zoológico e a fonte de contaminação 
foi atribuída ao contato com répteis, como serpentes, e a 
contaminação do solo (Ward et al. 2003).

Outros sorotipos podem ser associados ao quadro de 
salmonelose em aves silvestres, tais como Salmonella En-
teritidis que foi isolada de psitacídeos, sendo dois filhotes 
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com sinais clínicos variados cursando com infecções virais 
e parasitárias concomitantes, e uma ave adulta que foi con-
siderada assintomática (Orosz et al. 1992). A adoção de 
medidas de biosseguridade, por exemplo, a necessidade 
de recinto para quarentenário, é demonstrada no relato de 
infecção seguida de morte em uma cacatua por Salmonella 
Arizonae, relacionada ao alojamento com répteis (Orós et 
al. 1998).

A prevalência de sorovares de Salmonella de origem avi-
ária foi avaliada no período de três décadas (1962-1991) 
identificando como os sorovares mais frequentes Gallina-
rum, Pullorum e Typhimurium, mas as amostras de aves e 
pássaros silvestres corresponderam somente a 0,47% do 
total das cepas analisadas (Hofer et al. 1997). As salmone-
las são encontradas em todas as partes do mundo, infectam 
e são transportadas por uma ampla variedade de hospedei-
ros, incluindo humanos, animais silvestres e domésticos. 
Informações sobre a ocorrência e distribuição dos sorova-
res na população de animais silvestres e domésticos são es-
senciais para relacionar os reservatórios responsáveis pela 
sua transmissão (Gast 2003).

Na grande maioria das espécies aviárias Escherichia coli 
é descrita como um patógeno mais frequentemente isolado 
que Salmonella spp., sendo a enterobactéria mais descrita 
no mundo (Gerlach 2004). Durante o processo evolutivo 
algumas cepas de E. coli adquiriram diferentes conjuntos 
de genes que lhe conferiram a capacidade de ocasionar do-
ença, fato que determina a grande versatilidade patogênica 
dessa espécie (Hirsh 2004).

A microbiota intestinal de psitacídeos é composta 
principalmente por bactérias Gram positivas, não sendo 
considerada saudável a presença de bactérias Gram nega-
tivas (Bangert et al. 1988, Flammer & Drewes 1988, Har-
rison & McDonald 1996). Segundo Marietto-Gonçalves et 
al. (2010), o monitoramento para a presença de bactérias 
Gram negativas da microbiota entérica de psitaciformes 
deve ser incluído na rotina de criação destas aves, pois não 
pertencem à flora fisiológica havendo risco de dissemina-
ção de possíveis patógenos para o homem e outros animais.

O conceito de patogenicidade em amostras de E. coli 
está relacionado com o impacto de um ou vários fatores de 
virulência que servem para diferenciar amostras patogêni-
cas de não patogênicas (Johnson 1991). Muitos genes que 
codificam estes fatores são encontrados em plasmídeos 
conjugativos, por causa da ocorrência de resistência bac-
teriana nestes mesmos plasmídeos é possível que o uso de 
agentes antimicrobianos possa selecionar a persistência de 
E. coli que os contêm (Johnson 2004). Algumas cepas de 
E. coli patogênicas para aves (APEC – “Avian Pathogenic E. 
coli”) apresentam aumento de resistência aos efeitos líti-
cos do soro (“increased serum survival” - iss) sendo esta 
característica determinada por gene plasmideal (Ewers et 
al. 2007).

E. coli também expressa alta afinidade por sistemas de 
captação de ferro que são compostos sideróforos da aero-
bactina (genes iuc) e seus receptores de membrana externa 
(gene iutA) (Vidotto et al. 1994, Chouikha et al. 2008). Deli-
cato et al. (2003) sugeriram que a associação entre iut e iss 
pode aumentar o potencial de virulência de APEC. Yaguchi 

et al. (2007) descreveram que iss e iutA estavam ampla-
mente distribuídos em APEC e diferiram significativamente 
dos índices de positivos em isolados de E .coli comensais.

Os psitacídeos utilizados neste estudo eram em sua 
maioria papagaios-charão (Amazona pretrei) mantidos em 
cativeiro, espécie classificada como vulnerável pela Lista 
Vermelha da União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN). Também se encontram na lista oficial de 
espécies da fauna brasileira ameaçada de extinção (MMA/
IBAMA), fato este que torna os resultados obtidos essen-
ciais para a adoção de medidas profiláticas que visem asse-
gurar a preservação desta espécie, ao melhorar os aspectos 
relacionados com biosseguridade.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a presença de 
Salmonella spp., Escherichia coli e dos fatores de virulência 
dos genes iss e iutA para E. coli, , através da análise de swabs 
cloacais e de inglúvio de psitacídeos mantidos em cativeiro 
e também de amostras coletadas de diferentes órgãos em 
exames de necropsia de papagaios-charão (Amazona pre-
trei) da mesma procedência.

MATERIAL E MÉTODOS
Para a pesquisa de Salmonella spp. e Escherichia coli utilizaram-
-se 44 amostras. Destas, 29 foram coletadas com o uso de swabs, 
sendo 14 de inglúvio e 15 de cloaca de psitacídeos, totalizando15 
aves amostradas, a maior parte destas papagaios-charão (Ama-
zona pretrei), uma arara-canindé (Ara ararauna) e uma maitaca-
-verde (Pionus maximiliani). Também foram analisados 15 órgãos 
provenientes de exames necroscópicos de oito papagaios-charão, 
que tiveram morte espontânea e eram oriundos do mesmo local. 
O critério de escolha dos órgãos para análise microbiológica foi 
conforme observação de lesões macroscópicas. Foram avaliados 
sete fragmentos de intestino, quatro amostras de fígado, uma por-
ção do proventrículo, uma de ventrículo, uma de cloaca e também 
uma amostra de fezes.

Os fragmentos de órgãos, swabs cloacais e de inglúvio foram 
incubados em caldo BHI (“Brain Hearth Infusion”) a 37°C por 24 
horas. Posteriormente foi realizada semeadura em placa de Ágar 
Sangue e Ágar MacConkey e incubação a 37°C por 24 horas. Para 
análise de Salmonella spp. utilizou-se a metodologia descrita por 
Brasil (2003) com algumas modificações, onde alíquotas de 100µL 
e 1mL do caldo BHI foram inoculadas em caldos de enriquecimen-
to seletivo, Rapapport Vassiliadis e Tetrationato respectivamente, 
e incubadas por 24 horas a 41°C. Posteriormente foram semeadas 
em Ágar Verde Brilhante (VB) e Ágar Xilose-Lisina-Desoxicolato 
(XLD) e incubadas por 24 horas a 37°C. As placas que apresenta-
ram crescimento bacteriano foram submetidas à caracterização 
morfológica e bioquímica das colônias. Os meios utilizados na ca-
racterização bioquímica foram “Triple Sugar Iron” (TSI), Citrato 
de Simmons, “Lysine Iron Agar” (LIA), meio Sulfeto Indol Motili-
dade (SIM) e caldo Urease, após a identificação final as colônias 
bacterianas foram semeadas em Ágar Nutriente e estocadas a 5°C.

Foram selecionadas quatro amostras de E. coli representati-
vas de duas aves submetidas à necropsia e de dois isolados de 
aves clinicamente saudáveis, e remetidas para o Laboratório de 
Enterobactérias da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), para a 
realização de antibiograma pelo teste de disco-difusão e identi-
ficação final. Foram testados os seguintes antimicrobianos: Fos-
fomicina, Cloranfenicol, Cefoxitina, Ciprofloxacina, Ampicilina, 
Gentamicina, Ácido Nalidíxico, Imipenem, Nitrofurantoína, Cefe-
pime, Estreptomicina, Ceftazidima, Tetraciclina, Sulfametoxazol 
Trimetroprim.
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Um total de 28 amostras positivas no exame microbiológico 
para Escherichia coli foram submetidas à reação da polimerase em 
cadeia (PCR) para detecção dos fatores de virulência dos genes iss 
e iutA. Para a reação da polimerase em cadeia (PCR), o DNA foi ex-
traído por fervura e quantificado em NanoDrop™ 1000 “spectro-
photometer” (Thermo Scientific). A amplificação do DNA foi feita 
em solução com volume final de 25μL contendo 14,3μL de DNA 
e mistura para PCR com 2mM de MgCl2, 200µM de cada dNTPs, 
10pmol de cada “primer” iss (5’- GTG GCG AAA ACT AGT AAA ACA 
GC- 3’ e 5’- CGC CTC GGG GTG GAT AA - 3’) (Foley et al. 2000) ou 
iutA (5’- GGC TGG ACA TGG GAA CTG G -3’ e 5’- CGT CGG GAA CGG 
GTA GAA TCG - 3’) (Johnson & Stell 2000) e 2U de Taq DNA poli-
merase (Invitrogen, Milão, Itália).

Para a análise do gene iss (760pb) a mistura foi submetida, em 
um termociclador (Mastercycler – Eppendorf, Hamburgo, Alema-
nha), a uma temperatura de 94°C por cinco minutos e 30 ciclos 
de amplificação, compreendidos por desnaturação a 94°C durante 
um minuto, anelamento a 50°C por um minuto e extensão a 72°C 
durante dois minutos. Após esses ciclos procedeu-se etapa final 
de 72°C por sete minutos. Para gene iutA (300pb) a amplificação 
consistiu de ciclo inicial de 94°C por cinco minutos, 30 ciclos con-
sistindo de desnaturação a 94°C durante um minuto, pareamento 
a 63°C por um minuto e extensão a 72°C por dois minutos. Após 
seguiu-se etapa final de 72°C por dois minutos.

Os resultados foram obtidos após a corrida dos amplificados 

por eletroforese em gel de agarose a 1%, em tampão TBE (1X), a 
90V, durante aproximadamente 45 minutos, corados com GelRed 
(Uniscience) e visualizados sob luz ultravioleta em transilumi-
nador. Foi utilizado marcador de peso molecular Ladder 100pb 
(Promega, Madison, WI).

RESULTADOS
Das 29 amostras de swabs cloacais e de inglúvio analisadas 
obteve-se isolamento e caracterização bioquímica compatí-
vel com Escherichia coli em 14 amostras (Quadro 1). As aves 
analisadas nesta etapa eram consideradas saudáveis e não 
apresentavam sinais clínicos de colibacilose no período da 
coleta. Das 14 amostras onde se confirmou o isolamento de 
E. coli, 13 delas, correspondentes a dez aves, foram testa-
das para os fatores de virulência dos genes iss e iutA. Sendo 
que, dos oito swabs cloacais testados sete foram positivos 
para o gene iss (87,5%) e cinco foram positivos para o gene 
iutA (62,5%). Os cinco swabs de inglúvio analisados tive-
ram 100% de detecção do gene iss, e para o gene iutA obti-
vemos quatro amostras positivas o que representou 80%.

Todos os papagaios-charão necropsiados, em núme-
ro de oito, tiveram o diagnóstico confirmado de colibaci-
lose, pois além dos sinais clínicos compatíveis, a bactéria 
foi isolada de todas as amostras. No exame de necropsia 
constatou-se que as aves apresentavam estado nutricional 
que variou de bom a péssimo (Fig.1), para esta avaliação foi 
realizada inspeção visual e tátil da musculatura peitoral e 
gordura de cobertura do esterno e também pesagem indi-
vidual das aves em balança de precisão, os pesos variaram 
de 165 a 243 gramas. Também foram constatadas lesões 
de aerossaculite, pericardite, perihepatite, hemorragias na 

Quadro 1. Isolamento de Escherichia coli de swabs de cloaca 
e inglúvio de psitacídeos

	 Amostras	 Isolamento	 Isolamento	 Total
		  positivo	 negativo	

	 Swab de cloaca	 8	 7	 15
	 Swab de inglúvio	 6	 8	 14
	 Total	 14	 15	 29

Fig.1. (A) Estado nutricional ruim indicado pela atrofia da musculatura peitoral e esterno proeminente e (B) estado 
nutricional bom sugerido pela musculatura peitoral desenvolvida, constatados nas necropsias de papagaios-
-charão (Amazona pretrei).
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mucosa do intestino e tamponamento de cloaca. A análise 
dos órgãos das aves submetidas à necropsia demonstrou a 
detecção do gene iss em sete aves (85,7%) e do gene iutA em 
seis psitacídeos necropsiados. Dos sete isolados de E. coli 
provenientes do intestino foram detectados o gene iss em 
seis fragmentos (85,7%) e o gene iutA em cinco (71,4%). 
Das quatro amostras de fígado testadas, três (75%) foram 
positivas para os genes iss e iutA respectivamente. Os iso-
lados do proventrículo, ventrículo e cloaca demonstraram 
expressão dos genes iss e iutA representando 100%. Já a 
amostra de fezes somente expressou o gene iss sendo nega-
tiva para o gene iutA.

Todos os isolados encaminhados para a Fiocruz obtive-
ram a confirmação para a bactéria E. coli e três deles foram 
classificados em Escherichia coli (rugosa) e uma amostra 
não aglutinou nos antissoros EPEC/EIEC. Com relação ao 
perfil de resistência uma amostra de swab cloacal foi resis-
tente a cloranfenicol e cefoxitina e uma amostra de material 
analisado em necropsia mostrou-se resistente a ampicilina, 
tetraciclina, estreptomicina e sulfametoxazol-trimetropim. 
Os demais isolados foram sensíveis a todos os antibióticos 
testados (Quadro 2).

Os órgãos avaliados e o percentual de detecção dos ge-
nes de virulência, bem como a análise dos swabs cloacais 

e de inglúvio, estão descritos no Quadro 3. Em nenhuma 
etapa deste estudo isolou-se Salmonella spp. nas amostras 
analisadas.

DISCUSSÃO
Neste estudo a bactéria Salmonella spp. não foi isolada em 
nenhuma amostra submetida ao enriquecimento seletivo 
concordando com o demonstrando por Gopee et al. (2000) 
que relataram a baixa frequência de isolamento desta bac-
téria em aves silvestres de cativeiro quando comparada a 
mamíferos e répteis. Gaukler et al. (2009) analisaram 434 
amostras de excretas de estorninhos-comum (Sturnus 
vulgaris) e encontraram Salmonella spp. em apenas três 
(0,69%) amostras. Marietto-Gonçalves et al. (2010) ava-
liaram 103 aves, em sua maioria psitacídeos, e detectaram 
a presença de Salmonella enterica subsp. enterica sorotipo 
Enteritidis em três (2,9%) psitacídeos. Apesar deste estudo 
confirmar a baixa frequência de isolamento de Salmonella 
spp. em aves silvestres não devemos menosprezar este pa-
tógeno, pois uma vez presente poderá determinar sinais 
clínicos severos e mortalidade elevada. Segundo Allgayer 
et al. (2009), informações sobre a ocorrência e distribuição 
de Salmonella spp. em animais selvagens e domésticos são 
fundamentais para detectar os possíveis reservatórios res-
ponsáveis pela manutenção e disseminação deste agente.

Uma hipótese para a elevada taxa de detecção de Es-
cherichia coli nas aves analisadas se deve ao fato de serem 
aves silvestres criadas em cativeiro passíveis de estresse 
crônico. Godoy (2007) relata que a colibacilose é frequen-
te em psitacídeos mantidos em local com grande número 
de indivíduos, onde há facilidade na dispersão da bactéria 
pela contaminação fecal da água, do alimento e ambiente 
onde as aves vivem. Mattes et al. (2005) demonstraram que 
a adoção de medidas simples de biossegurança, como de-
sinfecção diária dos comedouros e bebedouros, baixa den-
sidade de aves alojadas, restrição do contato com aves de 
espécies diferentes, recintos com tela e piso que facilite a 
limpeza, reduz a contaminação por E. coli em psitacídeos 
cativos. Estes aspectos eram seguidos pelo criador, exceto 
o piso dos recintos que era de terra, o que pode favorecer 
a persistência de patógenos no ambiente. Friend & Fra-
son (1999) descreveram que aves com colibacilose podem 
apresentar sinais clínicos inespecíficos como postura sono-
lenta, eriçamento de penas, diarreia, poliúria e anorexia. A 
não manifestação de sinais clínicos e o isolamento de E. coli 
nos psitacídeos submetidos a swabs cloacais e de inglúvio 
pode ser atribuído a este fato.

Segundo Silveira et al. (1994) somente a detecção do 
plasmídeo contendo o gene iss não é suficiente para ca-
racterizar uma cepa de E .coli como patogênica, mas este 
gene pode ser considerado como marcador de virulência, 
pois o gene iss é o mais prevalente em cepas de isolados de 
aves doentes (Delicato et al. 2003, Foley et al. 2003, Nolan 
et al. 2003, Ozawa et al. 2008). Na avaliação dos fatores de 
virulência presentes nos isolados provenientes de swabs 
encontraram-se resultados semelhantes, pois os swabs de 
inglúvio foram todos positivos para o gene iss e somente 
em um isolado não foi demonstrado o gene iutA. Apesar 
de estas aves terem sido classificadas como saudáveis, não 

Quadro 2. Perfil de resistência e sensibilidade a antimicrobianos 
dos isolados de Escherichia coli

		  Antimicrobianos	 Origem das amostras de Escherichia coli
			   Órgão de	 Órgão de	 Swab de	 Swab de
			   necropsia	 necropsia	 cloaca	 cloaca

	 Fosfomicina	 S	 S	 R	 S
	 Cloranfenicol	 S	 S	 S	 S
	 Cefoxitina	 S	 S	 R	 S
	 Ciprofloxacina	 S	 S	 S	 S
	 Ampicilina	 R	 S	 S	 S
	 Gentamicina	 S	 S	 S	 S
	 Ácido Nalidíxico	 S	 S	 S	 S
	 Imipenem	 S	 S	 S	 S
	 Nitrofurantoína	 S	 S	 S	 S
	 Cefepime	 S	 S	 S	 S
	 Estreptomicina	 R	 S	 S	 S
	 Ceftazidima	 S	 S	 S	 S
	 Tetraciclina	 R	 S	 S	 S
	 Sulfametoxazol	 R	 S	 S	 S
	 Trimetroprim				  

Quadro 3. Fatores de virulência dos genes iss e iutA, em 
amostras de Escherichia coli

		  Amostras	 Total de isolados	 Isolados positivos para
			   analisados	 os fatores de virulência
	 	 		  Gene iss	 Gene iutA

	 Isolados de necropsia 
		  Intestino	 7	 6 (85,7%)	 5 (71,4%)
		  Fígado	 4	 3 (75%)	 3 (75%)
		  Proventrículo	 1	 1 (100%)	 1 (100%)
		  Ventrículo	 1	 1 (100%)	 1 (100%)
		  Cloaca	 1	 1 (100%)	 1 (100%)
		  Fezes	 1	 1 (100%)	 -
		  TOTAL NECROPSIA	 15	 14(93,3%)	 11 (73,3%)
	 Isolados por swab	 		
		  Swab de cloaca	 8	 7 (85,5%)	 5 (62,5%)
		  Swab de inglúvio	 5	 5 (100%)	 4 (80%)
		  TOTAL SWABS	 13	 12 (92,3%)	 9 (69,2%)
		  TOTAL GERAL	 28	 26 (92,8%)	 20 (71,4%)
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descartamos a possibilidade de cepas patogênicas de E. coli 
estarem circulando nesta população de psitacídeos, uma 
vez que foram detectados ambos os fatores de virulência e 
serem aves da mesma procedência das aves submetidas a 
necropsia, nas quais colibacilose foi confirmada como cau-
sa da morte.

Gaukler et al. (2009) avaliaram 206 isolados de E. coli 
em amostras de fezes de Sturnus vulgaris selvagens e não 
encontraram nenhuma amostra positiva para o gene iutA 
embora ele seja comumente isolado de APEC. Já o gene iss 
foi detectado em todos os isolados classificados como pa-
togênicos, indicando que o gene iss é mais comum em aves 
selvagens e tem maior correlação com a patogênese da do-
ença. O mesmo ocorreu com a amostra de fezes do nosso 
estudo a qual foi negativa para o gene iutA e positiva para o 
gene iss, corroborando que o gene iutA não seja usualmente 
detectado em amostras de fezes de aves.

Somente uma amostra de necropsia foi negativa para 
o gene iss demonstrando variabilidade na expressão des-
se gene em cepas consideradas patogênicas quando com-
parada com os resultados obtidos por Knöbl at al. (2008), 
que avaliaram diversos fatores de virulência para E. coli em 
fragmentos de órgãos de oito papagaios necropsiados, com 
causa da morte atribuída a colibacilose, e obtiveram três 
amostras positivas para o gene iss. Em estudo posterior 
Knöbl at al. (2011) pesquisaram genes de virulência para 
E. coli em 24 psitacídeos e detectaram o gene iss em ape-
nas sete amostras, sendo estas correspondentes a quatro 
amostras de swabs cloacais e três de fragmentos de órgãos. 
Abreu et al. (2010) detectaram a presença do gene iss em 
55% das cepas de Escherichia coli isoladas da traqueia de 
codornas destinadas ao abate. Delicato et al. (2003) encon-
traram 38,5% de positivos em isolados traqueais e de fíga-
do de aves com colibacilose quando testadas para o gene 
iss. Ewers et al. (2007) detectaram o gene iss em 84% dos 
isolados de APEC. Ikuno et al. (2008) avaliaram 57 isolados 
de E. coli provenientes de aves silvestres submetidas à qua-
rentena e encontraram 26,6% de positivos para gene iss. 
Estes resultados reforçam a alta taxa de positividade para 
o gene iss encontradas no presente artigo, onde 93,3% das 
amostras de órgãos apresentaram este gene e 92,3% das 
amostras de swabs foram positivas.

O gene iutA foi positivo para 73,3% das amostras de 
órgãos estudadas, 69,2% das amostras de swabs cloacais 
e em 92,3% dos swabs de inglúvio, resultado semelhante 
aos trabalhos de Delicato et al. (2003) que encontraram 
63% de amostras positivas para o gene iutA em isolados 
de galinhas com colibacilose e Trampel et al. (2007) que 
descreveram a presença deste gene em quatro galinhas, de 
um total de cinco, com lesões de peritonite. Yaguchi et al. 
(2007) avaliaram 125 amostras de E. coli de frangos de cor-
te com lesões de colisepticemia e encontraram o gene iutA 
em 74,4% destes isolados.

Foram detectados anticorpos para Salmonella Pullorum 
em papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva) de vida livre 
e cativeiro demostrando que mesmo espécimes de vida li-
vre podem ser portadores da bactéria (Deem et al. 2005). 
O isolamento de Salmonella Bredney em arara-azul (Ano-
dorhynchus hyacinthinus) de vida livre (Vilela et al. 2001) 

também sugere a existência de estado portador em espé-
cies onde a relação hospedeiro e parasita é equilibrada. Os 
resultados obtidos neste trabalho indicam que os psitací-
deos avaliados não apresentam potencial de disseminação 
de Salmonella spp., uma vez que a bactéria não foi isolada 
de nenhuma amostra analisada. Devemos considerar a não 
realização de amostragens seriadas para descartar um es-
tado portador do agente, mas o constante acompanhamen-
to das aves do criador após o estudo seja por exame clínico 
ou de necropsia seguidos da avaliação bacteriológica, não 
confirmou esta hipótese.

Comprovou-se o elevado potencial de virulência de E. 
coli, tanto das amostras de aves consideradas saudáveis 
como das aves mortas em decorrência da colibacilose, uma 
vez que os genes iss e iutA foram expressos na maior parte 
dos isolados de E. coli testados. É fundamental a monito-
ria para E. coli e outras enterobactérias em criadouros de 
aves silvestres, sobretudo psitacídeos, devido ao risco de 
disseminação destes patógenos nos recintos que ocorre ge-
ralmente pela presença de aves portadoras assintomáticas, 
pois além de contaminarem o ambiente podem manifestar 
sinais clínicos na presença de fatores estressantes, como 
mudanças no manejo, período reprodutivo e superlotação, 
e assim desequilibrar o estado hospedeiro/parasita. Em 
decorrência da patogenicidade de E. coli para psitacídeos 
a taxa de mortalidade pode ser elevada principalmente 
quando não são adotadas medidas profiláticas como a de-
sinfecção diária de comedouros e bebedouros, baixa lota-
ção e nutrição adequada para a espécie livre de contamina-
ção por microrganismos patogênicos.
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